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			Prefácio


			“Uma mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original” 


			(Albert Einstein)


			Ler O Código Intraempreendedor fez-me revisitar várias fases da minha carreira — momentos de acertos, erros e aprendizados que moldaram quem sou hoje. Cada capítulo trouxe reflexões sobre porque algumas iniciativas deram certo, porque outras fracassaram e, principalmente, como poderíamos ter feito diferente. Essa é a essência do intraempreender: errar, aprender e continuar.


			Vivemos em um mundo onde a inovação deixou de ser opcional. Empresas que não se reinventam ficam para trás, e profissionais que não desenvolvem uma mentalidade empreendedora dentro das organizações perdem oportunidades de crescimento. É por isso que este livro é tão relevante. Ele não é apenas sobre conceitos; é sobre prática, sobre transformar ideias em realidade, mesmo quando o cenário parece jogar contra você.


			Conheci o Aézio em 2015, na Multilog. Eu já somava 12 anos de empresa, com uma rotina sólida — e a crença de que “era assim que as coisas eram”. Trabalhar com alguém inquieto como ele acende em você uma chama que é difícil de apagar. Diante dessa inquietação, há duas alternativas: seguir a vida e ignorar ou abrir a mente e perceber que você pode ser algo maior. Escolhi a segunda — e isso mudou tudo.


			Vieram três anos de muito aprendizado e transformação, que nos empurraram para dar um passo ousado: abrir nossa primeira startup. O roteiro foi intenso (e valeu mais que um MBA):


			

					identificamos uma oportunidade;


					fomos para o mercado entender o cliente;


					criamos um produto;


					participamos de um dos maiores ecossistemas de inovação do Brasil (LinkLab/ACATE, em Floripa);


					lançamos o produto…


					e quebramos.


			


			Sim, quebramos. E não, não foi o fim — foi um começo mais honesto. O fracasso nos deu musculatura prática. Aprendemos que ideia não vale nada sem execução; que pensar simples não é fácil; e que, muitas vezes, uma solução simples, de fácil implementação, que resolve 80% do problema é melhor do que uma complexa que promete 100% — e nunca sai do papel. Aprendemos a fazer as perguntas-chave e a não aceitar “porque sempre foi assim”. E, principalmente, entendemos que intraempreender dentro das empresas pode ser tão desafiador (ou mais) do que empreender fora delas.


			É nesse ponto que este livro se torna especialmente relevante hoje. Vivemos um tempo de mudanças aceleradas, disrupção tecnológica constante e pressão por eficiência. Em ambientes assim, empresas que não cultivam intraempreendedores estagnam — e profissionais que não desenvolvem essa mentalidade ficam reféns do organograma. Inovar internamente é navegar um labirinto de processos, silos, egos e narrativas estabelecidas. O mérito desta obra é entregar um mapa para atravessar esse labirinto sem romantização e com uma combinação rara de método, pragmatismo e coragem.


			


			A motivação do Aézio para escrever este livro nasce da própria trajetória dele. Engenheiro que trocou a teoria pela prática desde cedo, mergulhou em Lean, automação e tecnologia, empreendeu, errou com o próprio bolso e voltou ao jogo corporativo com uma cabeça diferente — a cabeça de quem entende que empreender é possível a partir de onde você está. Como intraempreendedor em uma multinacional, ele investiu, coexecutou e tirou ideias do papel até virarem negócios reais, com cliente, mercado e resultado. Daí nasce este “código”: princípios, frameworks e provocações para quem está pronto para “pedir mais desculpas do que permissão” e transformar intenção em impacto.


			Se você tiver a oportunidade de intraempreender — seja por uma ideia própria ou ao lado de uma mente brilhante como a do Aézio —, não perca. Será um momento transformador. 


			Espero que, ao virar cada página, você sinta a mesma inquietação que sentimos lá atrás. Que este livro te inspire a fazer perguntas, desafiar o “sempre foi assim” e, acima de tudo, agir. Porque intraempreender é isso: evoluir a cada tentativa, reinventar-se a cada desafio e nunca parar de aprender.


			Boa leitura — e que este seja apenas o começo da sua jornada!


			Julian Espindola


			https://www.linkedin.com/in/julianespindola/  


		




		

			Nota ao Leitor


			Algumas frases e interpretações são adaptações e ressignificações criativas de aprendizados absorvidos ao longo da jornada do autor. Sempre que possível, a origem é citada com fidelidade ao espírito original da mensagem.


			Introdução — O Código intraempreendedor começa aqui 


			Se você está lendo este livro, provavelmente está cansado de ser apenas mais uma engrenagem no sistema. Você sente que pode mais, quer inovar, crescer, ser reconhecido dentro da empresa — ou até mesmo abrindo seu próprio CNPJ. Eu entendo exatamente o que é isso — porque essa é a minha história também. Meu nome é Aézio Almeida dos Santos , sou engenheiro de produção mecânica de formação. Desde a faculdade, o que me movia não era a teoria; era o desafio de colocar a mão na massa. Participei de projetos como Baja e Aerodesign, em que aprendi a transformar ideias em máquinas reais. Mais tarde, no mundo corporativo, mergulhei em Lean Manufacturing, Six Sigma e virei um resolvedor de problemas. Fiz Black Belt1, MBA em Lean Manufacturing e me tornei obcecado por eficiência. 


			Mas algo me inquietava. Aproximei-me da tecnologia, descobri o poder da automação, RPA (Automação Robótica de Processos) e da inteligência operacional — e, com isso, veio o desejo de empreender. Saí da zona de conforto, fundei uma startup, fui incubado na ACATE2 (Associação Catarinense de Tecnologia), tive a oportunidade de ser pré-acelerado pela Y Combinator3, estudei Lean Startup direto da fonte, tendo a oportunidade de aprender com os professores de UC Berkeley. Fiz tudo como manda o manual e quebrei. Sim, quebrei. Pivotamos, tentamos agência, tentamos spinoff. Eu e meus sócios nos perguntávamos diariamente: “Isso aqui é resiliência ou burrice?”.


			No fim, percebi que não era sobre abrir empresa. Era sobre empreender a partir de onde você está. Foi aí que voltei para o jogo corporativo com outra cabeça. Fui consultor de inovação aberta, conectando grandes empresas com startups. Até que uma empresa me chamou para algo diferente: ser intraempreendedor. Comecei a atuar como CVB4 (Corporate Venture Building) interno: avaliava ideias fora do core business, investia, coexecutava. Foi onde peguei uma destas ideias e tirei do papel até virar negócio de verdade — com cliente, mercado, resultado. Hoje, sou gerente de inovação em uma multinacional e dedico meu tempo a acelerar outros intraempreendedores a criarem o que eu chamo de “cadeiras executivas sob medida”: oportunidades que eles mesmos constroem com base em resultados, e não apenas promoções. Este livro nasceu dessa trajetória, não de um teórico, mas de alguém que já empreendeu e errou com o próprio bolso, já lidou com folha de pagamento e boleto vencido, e que hoje faz inovação real acontecer dentro de grandes empresas. Aqui, você não vai encontrar fórmulas mágicas. Vai encontrar um código: um conjunto de princípios, frameworks e provocações que, se aplicados com coragem e resiliência, vai transformar a forma como sua empresa vê você — e como você vê a sua carreira. Se você está preparado para pedir mais desculpas do que permissão, este livro é seu. 


			Bem-vindo ao Código Intraempreendedor!


			


			

				

						1	 Black Belt é um profissional certificado e experiente na metodologia Six Sigma, com formação avançada para liderar projetos complexos de melhoria de processos, otimizar resultados e reduzir defeitos numa organização. Ele atua como líder de mudanças, aplica ferramentas estatísticas avançadas e o método DMAIC, além de orientar outras equipes e a equipe de Green Belts.



						2	 A ACATE (Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia) é uma entidade sem fins lucrativos que atua desde 1986 no desenvolvimento do setor tecnológico em Santa Catarina. A associação reúne empresas, fomenta a inovação através de programas e benefícios, interliga o ecossistema tecnológico e atua como interlocutora importante junto ao poder público e outras instituições.



						3	 Y Combinator, ( YC ) é uma aceleradora de startups de tecnologia americana e empresa de capital de risco lançada em março de 2005 [ 1 ] que foi usada para lançar mais de 5.000 empresas. [ 2 ] O programa de aceleração começou em Boston e Mountain View , expandiu-se para São Francisco em 2019 e operou de forma totalmente on-line durante a pandemia de COVID-19. [ 3 ] As empresas iniciadas por meio da Y Combinator incluem Airbnb, Coinbase, Cruise, DoorDash, Dropbox, Instacart, Reddi, Stripe, Scale AI, Deel, Helion Energy e Twitch.



						4	 Corporate Venture Building (CVB) é um método pelos qual empresas criam novos negócios ou startups internamente, utilizando recursos, conhecimento e a estrutura da corporação para inovar, mitigar riscos e gerar novas fontes de receita e crescimento, em vez  de apenas investir em empresas externas.



				


			


		




		

			Capítulo 1


			A brutal realidade de empreender dentro da empresa


			O intraempreendedorismo é o motor invisível das grandes transformações dentro das empresas. É a capacidade de agir como dono, mesmo sem ser; de criar valor novo com os recursos disponíveis; e de desafiar o status quo com coragem e responsabilidade. Antes de qualquer teoria, vamos aos fatos. 


			Exemplos de intraempreendedores de sucesso


			Post-it: Spencer Silver e Art Fry (3M)
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			O Intraempreendedor:


			No final da década de 1960, Spencer Silver trabalhou como cientista na 3M, tentando desenvolver um adesivo forte para a construção de aeronaves. No entanto, ele se deparou com um adesivo reutilizável e de baixa aderência, que grudava nas superfícies, mas que podia ser facilmente removido sem deixar resíduos. 


			A Inovação: 


			Apesar do ceticismo dos seus colegas, Spencer reconheceu o potencial da sua descoberta e começou a experimentar diferentes aplicações. Ele até tentou comercializá-lo como um marcador superforte, mas não teve muito sucesso. Só vários anos depois, quando seu Art Fry teve a ideia de um novo tipo de marcador, é que percebeu o verdadeiro potencial do adesivo. 


			O impacto: 


			O resultado foi o Post-it Note, que se tornou um dos materiais de escritório mais onipresentes do mundo. Este exemplo intraempreendedor de post-its destaca o valor de estar aberto à experimentação e à interação. Também enfatiza os benefícios potenciais da colaboração entre indivíduos com diferentes conjuntos de habilidades e perspectivas.


			Gmail: Paul Buchheit (Google)
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			O Intraempreendedor: 


			Paul Buchheit era um engenheiro do Google que já havia trabalhado na Intel e na Compaq. Em 2001, foi designado para trabalhar em um novo serviço de e-mail, que inicialmente pretendia ser um concorrente do Hotmail. 


			A Inovação: 


			Buchheit teve a ideia de fornecer aos usuários um armazenamento massivo, o que era inédito na época. Ele também introduziu o conceito de encadeamento de e-mails, o que tornou mais fácil para os usuários acompanharem as conversas. Além disso, ele implementou uma poderosa função de pesquisa, que permitiu aos usuários encontrar facilmente e-mails específicos.


			O impacto:


			O Gmail foi lançado ao público em 2004 e rapidamente se tornou um dos lançamentos de maior sucesso do Google. Os recursos inovadores e a interface amigável do Gmail tornaram-no uma escolha popular entre os usuários de e-mail e ajudaram a consolidar a reputação do Google como uma empresa focada na experiência do usuário. O sucesso do Gmail sublinha a importância de estar disposto a assumir riscos calculados e investir em ideias de projetos promissores, mesmo que não haja lucro imediato.


			McLanche Feliz: Bob Bernstein (McDonald’s)
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			O Intraempreendedor:


			Bob Bernstein era executivo de marketing do McDonald’s na década de 1970, quando foi encarregado de encontrar uma maneira de tornar a rede de fast-food mais atraente para famílias com crianças. Na época, o McDonald’s era principalmente um destino para adultos, mas faltava um item de menu que atendesse especificamente às crianças. 


			A Inovação: 


			Bob teve a ideia engenhosa do Happy Meal, uma pequena refeição para crianças que incluía um hambúrguer ou nuggets de frango, batatas fritas e um brinquedo. O brinquedo foi o divisor de águas: transformou o McLanche Feliz de apenas mais uma opção de refeição em uma experiência divertida e interativa, que as crianças ansiavam. Os brinquedos, geralmente, combinam com filmes ou programas de TV populares, criando uma sensação de entusiasmo e expectativa nas crianças.


			O impacto: 


			Introduzido em 1979, o Happy Meal rapidamente se tornou um grande sucesso. É um exemplo perfeito de como o intraempreendedoríssimo pode impulsionar o sucesso dos negócios, ao identificar as necessidades dos clientes, assumir riscos e inovar constantemente para se manter à frente da concorrência.


			Insights 


			O intraempreendedorismo tem tudo a ver com aproveitar o espírito empreendedor dentro de uma organização estabelecida. Os exemplos de intraempreendedores que exploramos demonstram que a inovação e a criatividade podem vir de qualquer pessoa, independentemente da sua posição ou cargo dentro de uma empresa.


			É tudo uma questão de ter a mentalidade certa, estar disposto a assumir riscos e ter coragem para buscar novas ideias. As empresas que adotam o intraempreendedorismo podem aproveitar o talento coletivo da sua força de trabalho e criar um ambiente dinâmico onde a inovação e o crescimento são incentivados.


			Os intraempreendedores nos mostram que não há limites para o que pode ser alcançado quando a criatividade tem rédea solta. Estes exemplos são uma prova do poder do pensamento inovador e inspiram qualquer pessoa que pretenda orientar a mudança e causar um impacto positivo na sua organização.


			

					
📌 Sua empresa tem profissionais assim?



					
📌 Você é um deles?



			


			Mas vamos, então, nos aprofundar na brutal realidade de empreender dentro da empresa.


			


			Navegando pelos Labirintos da Inovação


			Inovar dentro de uma grande organização é um ato político, emocional e, muitas vezes, solitário.


			Você vai topar com resistências invisíveis: burocracia, ego, silos, orçamento, narrativas estabelecidas. Vai ouvir frases como:


			“Isso sempre foi assim.”


			“Esse projeto não é nossa prioridade.”


			“Já tentamos isso antes.”


			“Mas este não é o escopo do nosso trabalho.”


			Bem-vindo ao labirinto corporativo da inovação


			Aqui, o desafio não é ter ideias. É fazer com que elas sobrevivam até virar impacto.


			Empreender é, sem dúvida, uma missão que exige um perfil de pessoa que tenha culhão para aguentar pressão de todos os lados, ser desacreditado, trabalhar sem ter hora para parar, ter muita inteligência emocional e resiliência. Ou seja, tem que ter um perfil muito peculiar. Para Jorge Paulo Lemann5, “empreender significa ter um sonho grande, a capacidade de executar bem com foco e eficiência, encontrar e desenvolver talentos para a equipe, e estar aberto a enxergar oportunidades em momentos de crise, mantendo a resiliência e adaptabilidade”. Apesar de saber que empreender envolve uma dose muito maior de risco eu diria que intraempreender, ou seja, empreender dentro de uma organização também pode ser brutal. Porque empreender dentro de uma grande empresa — com toda a sua hierarquia, burocracia, feudos e reuniões que poderiam ser e-mails — pode exigir até mais coragem, resiliência e jogo político do que abrir um negócio na garagem de casa, em certas circunstâncias.


			Essa é a brutal realidade do intraempreendedorismo: você tem o sonho de mudar, mas precisa fazê-lo com as ferramentas (e as travas) que a empresa te dá. E, muitas vezes, sem ter o crachá de chefe ou a caneta de quem aprova o orçamento. Você está cercado de regras, processos, zonas de conforto e, muitas vezes, de uma cultura que premia a manutenção, não a disrupção.


			Intraempreender é viver entre dois mundos. De um lado a estrutura e suas regras, processos, aprovação em três níveis, times sobrecarregados, ego inflado, mudanças lentas. Do outro, a urgência, a oportunidade na mesa, o cliente esperando, o concorrente se mexendo, a tecnologia evoluindo a cada semana. No meio disso tudo, está você, querendo fazer acontecer. Não romantize, não reclame, jogue o jogo. A maioria das pessoas desiste porque espera um “sinal verde” oficial, um e-mail autorizando inovar, um PowerPoint com as palavras mágicas: “empodere-se”. 


			Spoiler: esse e-mail nunca não vai chegar; se você quer intraempreender terá que ser protagonista e tomar a ação.


			Além disso, a maioria das empresas não sabe o que fazer com os intraempreendedores. E muitos líderes, mesmo bem-intencionados, bloqueiam a inovação sem perceber.


			Muitas organizações, apesar de declararem em seus discursos a importância da inovação, não possuem estruturas, incentivos ou mesmo mentalidade para lidar com intraempreendedores. O resultado é previsível: talentos com perfil de dono acabam sufocados pela burocracia ou migram para outros ambientes mais férteis — startups, fundos ou até concorrentes diretos. O custo invisível é enorme: perda de capital humano diferenciado, de potenciais novos negócios e, em última instância, da relevância da empresa no mercado.


			A raiz do problema está em alguns padrões recorrentes:


			

					
Obstinação pelo core business — Executivos, pressionados por metas trimestrais e pelo curto prazo, enxergam a inovação como distração em vez de mecanismo de perenidade. O olhar fica preso ao “ótimo local” de sua área, não ao “ótimo global” da organização. Assim, preservam a performance imediata às custas da sobrevivência futura.


					
Visão de carreira e poder centralizado — Muitos líderes, mesmo bem-intencionados, sentem-se ameaçados pela ideia de compartilhar protagonismo com intraempreendedores. Falta coragem de implantar modelos de partnership ou de equity interno que permitam aos talentos ter participação nos resultados de suas próprias iniciativas.


					
Ausência de frameworks estruturados — Intraempreendedorismo não acontece apenas por discursos inspiradores. É necessário um programa robusto que combine processos claros de ideação, alocação de recursos, critérios de seleção, mecanismos de experimentação e métricas de aprendizagem. Sem isso, as ideias ficam soltas, e os intraempreendedores são vistos como “rebeldes improdutivos”, em vez de catalisadores de crescimento.


					
Cultura que penaliza o erro — Inovação pressupõe risco, teste e falha. Empresas que não incorporam o aprendizado a partir de erros criam um ambiente de aversão, no qual os profissionais preferem não tentar nada para não se expor. Nesse contexto, a energia criativa se apaga.


			


			A consequência prática é clara: sem uma cultura, sem incentivos e sem um sistema para canalizar a energia dos intraempreendedores, a organização se torna um espaço de manutenção, não de transformação. E empresas que apenas mantêm, inevitavelmente, serão superadas por aquelas que ousam transformar.


			Portanto, promover o intraempreendedorismo não é um luxo ou uma bandeira bonita em apresentações de RH; é uma questão de sobrevivência empresarial. Exige líderes capazes de abrir mão do controle absoluto, aceitar a incerteza como parte do jogo e criar mecanismos de ownership que alinhem ambição individual e resultado coletivo. Sem isso, o intraempreendedor continuará sendo um estranho dentro de casa — até decidir criar a sua própria.


			Mas, mesmo se a sua empresa não tem um modelo estruturado, intraempreender é possível, e você pode desbravar os caminhos e mostrar que, além de possível, intraempreender é necessário!


			Empresas que não cultivam intraempreendedores estão condenadas à estagnação. E profissionais que não desenvolvem esse músculo ficam reféns do organograma.


			


			A força invisível do intraempreendedor


			O intraempreendedor tem três características principais:


			

					
Visão estratégica — vê oportunidades antes dos outros.


					
Execução obstinada — tirar do papel mesmo sem orçamento.


					
Influência lateral — mobiliza pares, dribla a hierarquia e entrega resultado.


			


			Mas tudo isso exige um traço menos falado: A Antifragilidade.


			Antifragilidade: o poder de crescer com o caos


			Como definiu Nassim Taleb6, sistemas antifrágeis não apenas resistem ao estresse; eles melhoram com ele.


			O intraempreendedor tem esse sistema.


			A cada “não”, fortalece seu argumento.


			A cada obstáculo, refina sua proposta.


			Cada fracasso vira combustível para tentar de novo e melhor.


			Se você tem esse perfil ou quer desenvolvê-lo, este livro é para você e pode ser o seu primeiro passo.


			Agora que você já conheceu exemplos de intraempreendedores que conseguiram deixar sua marca, já percorreu comigo os labirintos da inovação e compreendeu que a força invisível do intraempreendedor é a antifragilidade, imagino que sua mente esteja acelerada. Talvez você já esteja pensando em como tirar aquela ideia do papel, como apresentá-la ao board, como conquistar espaço para o seu projeto e, quem sabe, transformar sua carreira e a trajetória da sua empresa.


			Mas atenção: ter uma ideia não é suficiente. Ideias são abundantes, muitas vezes até superestimadas. O que realmente diferencia um intraempreendedor é a capacidade de transformar essa fagulha em algo concreto, sustentável e escalável. Antes de se apaixonar pela sua ideia, é preciso entender a natureza dela, o que a torna relevante e, sobretudo, o que a transforma em negócio real.
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